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A Í ina l idade des te  re la to  é  tecer  a lgumas con-
s iderações  sobre  o  Íunc ionamento  de  t rês  ep isód i -
os  de  um Í i lme de  Í i cção como med iadores  da  re -
Í lexão sobre  c iênc ia  e  seus  papé is  em nossa soc i -
edade.

Es tes  ep isód ios  Ío ram esco lh idos  en t re  os  o i to l
que cons t i tuem o  f i lme Sonhos,  co-produção Es-
tados  Un idos /Japão de  1990,  com d i reção e  ro te i -
ro de Akira Kurosawa, diretor que nasceu em Tó-
q u i o  e m  ' 1 9 ' 1 0 ,  e  d i r i g i u  o b r a s  p r i m a s  c o m o
Rashomon (1950)  e  Dersu  Uza la  (1975) .

A s  t e m á t i c a s  d e  s e u s  Í i l m e s  s ã o  v a r i a d a s ,  e
também são bas tan te  d i Íe ren tes  as  dos  o i to  ep isó-
d ios  do  Í i lme Sonhos,  o  29o da  car re i ra  do  d i re to r ,
cu ja  fa la  apresentada na  capa do  v ídeo desse Í i l -
me t ranscrevo a  segut r :

Eu acredito que os sonhos seiam aqueles
dese ios  desesPerados  do  homem,  que
transbordam e aparecem em seu sono, e
contudo apresentam sentimentos tão vivos que
parecem experiências reais.

Se lec ione i  os  t rês  ep isód ios  dos  Sonhos não
apenas pe la  sua temát ica ,  re lac ionada às  maze las
do pós-guer ra  e  sua re lação com questões  de  ra -
d i a ç ã o  e  c i ê n c i a ,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  m a n e i -
ra  como as  cenas  desse d i re to r  sempre  me toca-
ram.

Em d i Íe ren tes  ocas iões ,  ass is t i  a  esses  ep isÓ-
d ios  jun to  com es tudantes  de  l i cenc ia tu ra  e  com
pro fessores  de  Í ís ica ,  tendo em segu ida  so l i c i tado
op in iões  escr i tas  e  o rgan izado debates  que v isa-
vam dar  ense jo  à  re f lexão sobre  essas  op in iões ,  e
pude no tar  que o  pape l  med iador  do  f i lme u l t rapas-
sa  o  de  s imp les  pre tex to  para  in ic ia r  uma d iscus-
são prev iamente  d i rec ionada.

M o n t e  F u i i  E m  V e r m e l h o  ;  g e n t e  c o r r e n d o ,
Íuga.  O que aconteceu? Fogo.  E  a  e rupção de  um
v u l c ã o ?  N ã o .  P r ó x i m o  a o  m a r ,  u m  c a s a l  e  d u a s
c r i a n ç a s ,  u m a  n o  c o l o  d a  m ã e ,  u m  h o m e m  d e  t e r -
no  -  um c ien t is ta .  Es te  fo rnece in Ío rmações:  a  nu-
v e m  v e r m e l h a  é  P l u t ô n i o  2 3 9 ,  a  d é c i m a  m i l i o n é s i -
ma par te  de  um grama provoca câncer ;  o  es t rônc io
amare lo  causa leucemia ;  o  cés io  137 provoca mu-
tações .  Todos es tão  a tôn i tos ,  a  rad ioa t iv idade é
inv is íve l ,  mas co lo r i ram para  ident i f i cá- la .  Não ad i -
an ta ,  todos  vão mor rer  do  mesmo je t to '  Mas a  ra -
d iação não mata  de  imed ia to ;  uma mor te  len ta  é

a inda p io r .  Quem Ía lou  que us inas  nuc leares  eram
seguras? Um de les  espanta  a  poe i ra  co lo r ida  com
uma roupa -  a  impotênc ia  d ian te  do  per igo .

Neste  pesade lo ,  a  imagem do Fu j i rama em cha-
mas não remete  para  a  e rupção de  um vu lcão,  mas
s im para  a  exp losão de  us inas  nuc leares '

O Demônio  Chorão -  pa isagem devas tada,  um
homem vagando e  ou t ro  pergunta  se  e le  é  huma-
no.  Demônio?  ïa lvez ,  mas fo i  humano.  F lo res  es-
t ranhas :  dentes  de  leão monst ruosos ;  na  rosa ,  o
c a u l e  s a i  d a  Í l o r ;  a  h u m a n i d a d e  e s t ú p i d a  Í e z  i s s o ,
lez  da  te r ra  um depós i to  de  res íduos '  Não há  a l i -
mento ;  comem-se uns  aos  ou t ros ,  os  mais  Í racos
vão pr ime i ro ;  mesmo ent re  os  demônios  há  h ie rar -
q u i a  -  p o d e r .

Povoado Dos Moinhos  -  lmagens bon i tas  de
moinhos  rodando,  um rapaz  observa  c r ianças  e  en-
contra um velho. Crí t ica das pessoas se acostuma-
rem ao conÍor to .  No povoado não prec isam de luz
e lé t r i ca ,  usam ve las .  A  luz  não de ixa  ver  as  es t re -
las; poucas árvores aquecem tanto quanto uma Í lo-
res ta ;  es t rume de vaca também é bom combust í -
ve l .  Cr í t i ca  aos  c ien t is tas  que des t roem a  na ture-
za .  Na a lde ia  as  pessoas  mor rem ta rde ;  não têm
templos  ou  sacerdotes ;  mor rem de acordo com a
idade porque levam uma v ida  na tura l .

Es tes  e  ou t ros  Í ragmentos  de  uma poss íve l  le i -
tu ra  das  imagens do  Í i lme são t raz idos  para  a  d is -
cussão e  se  jun tam e  cont rapõem a  ou t ras  le i tu -
ras ,  Íe i tas  com out ras  v ivênc ias '  E  todas  e las  pa-

recem buscar a inter locução com Kurosawa; talvez
p o r q u e  n o  d i z e r  d e  A n d r é s  ( 1 9 6 5 ) ' �  " a  a r t e  é  u m
p o n t o  d e  c o n t a t o  e n t r e  o s  h o m e n s ( . . . ) " 0 r , ,  P o i s
segundo essa au tora  "a  ident i Í i cação de  sens ib i l i -
dades  aprox ima o  espec tador  do  ar t i s ta ,  ou  se ja ,
d o  s e n t i m e n t o  t r a n s m i t i d o  p e l o  o b j e t o  c r i a d o " . o e , .

E  nesse sent ido ,  A lme ida  (1994)3  re Íe re-se  d i -
re tamente  à  esco la  ao  apontar  que os  f i lmes,  como
out ras  obras  ar t ís t i cas :

(...) são produções da cultura: obedecem a
condições de produção, cont ingências de
mercado, mas não a obietivos pedagógicos,
didát icos ou a ser iações art i f ic iais.  Sua
utilização na educação é importante porque
trazem para a escola aquilo que ela se nega a
ser e que poderia transformá-la em algo vívido
e fundamental: participante ativa e criativa dos
movimentos da cultura, (...)",.*
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O. poder das imagens

O poder  das  imagens produz idas  por  Kurosawa
pode ser  ava l iado no  depo imento  de  um a luno de
f  ís ica ,  ao  reve la r  pensamentos  gerados  pe la  v isão
dos t rês  ep isód ios :

O fitme me trouxe preocupações com a questão
da segurança das usinas nucleares e as
possíveis conseqüências de um eventual
ac idente .  Tambem pense i  nas  mutações
geradas por vícios, como drogas e álcool'

Seus  pensamentos  fo ram a lém da temát ica  do
Í i lme, a questão nuclear abordada por Kurosawa se
Íez  presente ,  mas aparentemente  chamou para  um
assunto  ta lvez  cons iderado mais  imed ia to  pe lo  es-
tudante  -  as  d rogas .

Por  ou t ro  lado,  em uma out ra  fa la  do  mesmo es-
tudante  podemos no tar  sua d ivergênc ia  com a  v i -
são  de  Kurosawa em re lação ao  pape l  da  c iênc ia .

O filme passa a idéia de que ciência é algo que

como produto, gera destruição da natureza. Não
concordo com essa co locação iá  que a
produção científica e os possíveis avanços
tecnotógicos podem atuar em benefício da
comunidade se direcionados para isso'

Pos ic ionamentos  semelhantes  e  ou t ros  bas tan-
te  d i Íe renc iados  Ío ram assumidos  por  es tudantes
e pro Íessores  do  ens ino  méd io  que v i ram os  t rês
e p i s ó d i o s  e m  s i t u a ç õ e s  a n á l o g a s .  S e l e c i o n e i  a l -
g u n s  f r a g m e n t o s  d e  s e u s  d i s c u r s o s  e x p l i c i t a n d o
s e n t i m e n t o s  e  i d é i a s  q u e  o s  e p i s ó d i o s  l h e s  h a v i -
am desper tado:

O homem possui um sentimento de busca,
parece que muitas vezes o obieto dessa busca,
mesmo a principio parecendo ser busca de
segurança e paz, se resume a busca de poder.

O cientista é uma figura que se identifica, se
torna símboto do homem moderno, porém o
modo de se organizar se estruturar as relações
entre esses mesmos homens (não apenas os
c ien t is tas)  se  to rna  causa de  mui tas
conseqüênc ias  f  a ta is  para  a  p ropr ia

humanidade.
No primeiro instante causou-me tristeza ao ver
cenas de pavor, dor e angústia. O próprio homem
construindo armadithas para simesmo. Depois
veio a sensação de alegria, paz, de "vida boa"
ao assistir as cenas do homem em harmonia
com a natureza.

Questões Íoram levantadas:

O que homem pretende para si e para seus
semelhantes? Quando suas conquistas se

tornam ameaça e condenação ao invés de fator
de desenvolvimento?

Mani Íes tações  de  op in ião  reve lando,  ta lvez ,  o
não encont ro  no  Í i lme de  qua lquer  incent ivo  à  re -
Í lexão também Íoram apresentadas, ou, quem sabe'
uma cer ta  res is tênc ia  à  d iscussão propos ta .

Não me provocou nenhum sentimento além
daqueles que sempre existiram em mim, sendo
um deles o de ser defensor da natureza.

A lguns  es tudantes  e  p ro Íessores  t ranspor ta ram
a temát rca  do  Í i lme para  a  ques tão  nac iona l ,  como
na segu in te  a Í i rmação:

No i tem rad iação f i co  PreocuPada,
pr inc ipa lmente  por  saber  no  Bras i l  a  ta l
pretensão de energia nuclear e veio muitos
prob lemas sem so lução e  t ra tados  com
descaso,  imag ine  no  caso de  cu idar  de
reatores.

E  a  p o s s i b i l i d a d e  d o  a v a n ç o  d a  c i ê n c i a /
tecnologia Íoi  amplamente defendida em falas como
a s  s e g u i n t e s :

Apesar de o'\relho" viver naturalmente, ele usava
moinhos para facilitar seu dia-a -dia' lsso
mostra gue o avanço tecnologico é inevitável.
( . . . )  pois às vezes é melhor só dominar a
tecnotog ia  a  co locá- la  em prá t ica  como
salvadora.
De incapacidade diante da evolução científica
do mundo,  embora  concorde com essa
evolução, mas não como é feita e usada'

Podemos d iverg i r  ou  ser  Íavoráve is  à  v isão  que

o s  e p i s ó d i o s  s u b e n t e n d e m ,  o u  a i n d a  c o n s i d e r a r
q u e  K u r o s a w a ,  e m b o r a  a l e r t e  p a r a  q u e s t õ e s  d e
suma impor tânc ia  em do is  dos  ep isód ios  aqu i  c i -
tados ,  assumiu  uma pos ição ingênua ao  most ra r
um mundo "sem tecno log ia"  no  ú l t imo ep isód io '

Mas,  o  que me parece essenc ia l ,  a  var iedade de
asserções  Ío rmuladas  como conseqüênc ia  de  ver
o  Í i lme e  ser  ques t ionado sobre  os  própr ios  sent i -
mentos ,  ev idenc ia  um poder  med iador  carac ter ís -
t i co  do  Í i lme.  E  es te  poder ,  cer tamente ,  não pode

ser  exp l i cado só  pe la  sua temát ica-  Enquanto  pro-

dução cu l tu ra l  espec í Í i ca ,  cada Í i lme de  Í i cção tem
sua própr ia  ident idade.

Cons iderada a  re levânc ia  de  apenas ass is t i - lo
em qua lquer  espaço,  Í i ca  para  a  med iação esco la r
a  poss ib i l idade de  gerar  a  t roca  de  op in iões  en t re
pares  e  de  abr i r  o  caminho para  ou t ras  a t i v idades ,
a  par t i r  da  mesma ou de  ou t ras  temát icas '

Estas podem visar objet ivos diversi f icados e, se
ent re  e les ,  se  pre tender  a  re f lexão sobre  poss íve is
papé is  da  c iênc ia  em nossa soc iedade,  en t re  tan-
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tas outras, a questão nuclear parece estar cada vez
mais presente4 e a ex ig i r  pos ic ionamentos e c la-
reza sobre as complexas in terseções de poderes,
responsabil idades e éticas entre as insti tuiÇões so-
c ia i s  que  i nc luem a  p róp r ia  c iênc ia .

Notas

1 .  So l  em me io  à  chuva ;  O  pomar  de  pêssegos ;  A  ne -
vasca ;  O  túne l ;  Co rvos ;  Mon te  Fu j i  em ve rme lho  ( co -
d i r i g i do  po r  l nosh i ro  Honda ) ;  O  demôn io  cho rão ;  po -
voado  dos  mo inhos .

2 .  And rés ,  Mar ia  He lena  (1965 )  V i vênc ia  e  a r Íe .  São
Pau lo :  L i v ra r i a  Ag i r  Ed i t o ra .
3 .  A lme ida ,  M i l t on  J .  ( 1994 )  lmagens  e  sons . ' a  nova
cultura oral. São Paulo: Cortez Editora.
4. Para i lustrar essa aÍirmação, cito aqui o Correio da
Unesco, o qual traz em seu Íascículo de dezembro de
2000,  uma matér ia com o t í tu lo "Chernobi l  Íechada. . .mas
o debate a inda em aberto" ,  na qual  nos damos conta de
que essa centra l  nuclear  está sendo Íechada só depois
de 14 anos do imenso acidente que nela ocorreu nos anos
oitenta. E mais, a Íeportagem remete para pessoas com
medo da radiação que hoje ainda continua a sair e conta
sobre o medo que e las têm de fa lar  sobre o assunto.
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